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Quando o meu espírito e 
pensamento, nas horas per-
didas da noite, vagueiam 
e penetram em profunda 
análise do gesto humanitá-
rio de muitos portugueses, 

' que depois de porfiada lu-
ta pela vida, lá longe, nês-
se Brasil maravilhosa, se-
gunda Pátria sua, viram 
coroados de êxito os seus 
esforços e não esqueceram 
a Pátria mãe, o seu torrão 
natal e berço idolatrado, o 
meu coração não descrê da 
bondade das almas, por-
que sente que no mundo 
nem tudo é egoísmo e men-
tira. L3►vbro os portugue-
ses: Conde de Agrolongo, 
em Braga e noutras terras; 
Cândido Sotto May or, em 
Chaves; Conde Dias Gar-
cia, ein S. João da Madei-
ra; Comendador S o u s a 
Cruz, em Santo Tirso; Vis-
conde de Morais; Zeferino 
de Oliveira; Manuel José 
Lebrão; é tantos outros 
que honrando a Pátria, 
engrandeceram ou melho-
raram a terra ;ío seu nas-
cimento, com grande parte 
da sua fortuna. O meu sau-
doso amigo Lebrão, pro-
prietário da « Confeitaria 
Colombo», do Rio de Ja-
neiro, além de óutras dá-
divas, deixou cinco mil 
contos para um hospital, 
construido em Vila Nova 
de Cerveira, sua terra Na-
tal. Lá está o seu busto 
em bronze a perpetuar o 
benemérito gesto. 

Todos os barcelenses te-
mos por dever sentirmo-
-nos honrados em vir jun-
tar à lista daquêles bene-
méritos patrícios o nome 
glorioso do nosso amigo e 
conterrâneo, Ex.mo Snr. 
Comendador Paulo Fe-
lisberto Peixoto do Fon-
seca, que acaba de en-
viar mais a avultada 
quantia de 4 mil contos 
para esta sua terra, ci-
dade de Barcelos, for-
mosa Rainha do Cávado, 
berço da maior nobreza 
portuguesa, cantada por 
poetas e trovadores. Em 

Fachada do edifício dar JVlisericordia, onde funcionam o:i{ospital e ,)4silo de,7nvalidos, 
contemplados com z000 contos pelo Cx.»* Snr. Comendador Paulo Felisberto 

Namero avsko—ë0 centavos 
•s sre. aulcantes lotam o doeconte d• !• •• 

]Matou.* foi vinado pela Cenoura 

GRANDES BENEMÉRITOS 

rasgos de filantropia e altruismo, Sua Ex.a con-
tinua a distribuir parte do que possue, produto 
do seu titânico esforço, para minorar as dores 
dos que sofrem física e moralmente. Tudo que 
por sua terra faz é por sua expontânea vontade, 
sem pedido nem insinuação de ninguém. 

Principiou Sua Ex.a por uma avultada quan-
tia para a'construção da nova 
cadeia comarcã, no intuito de 
livrar o centro da então vila, 
do horrível espectáculo dos in-
felizes, vítimas muitas vezes da 
sociedade e da necessidade, os 
quais, detidos por trás das gros-
sas grades de ferro, naquela 
torre de pedra fria, servindo-se 
de uma corda com uma ceira 
na extremidade, imploravam 
esmola aos transeuntes que pas-
savam pela sala de visitas, que 
é a Porta Nova, hoje, Calçada. 
Sua Ex.a leHnbrando-se do des-
conforto dos desgraçados não 
se esqueceu da arte e do bom 
gõsto que deve haver em tõda 
a terra, a invocar e marcar o 
seu passado e a sua história, e 
entendeu oferecer expontanea-
mente uma quantl» va-
fisrotas ,, pt•rst iirn muweu. 
No mesmo edifício onde então 
era a triste prisão, encontram-se, 
presentemente, a secção de Tu-
rismo e em exposição os despo-
jos que se encontraram nas 
escavações mandadas fazer pe-
lo simpático e incansável «Gru-
po Alcaides de Faria», no local da Citânia e do 
Castelo, onde o nobre Alcaide provou aos caste-
telhanos e ao mundo inteiro, o cavalheiresco ges-
to de ser leal ao seu rei e o firme carácter dos 
portugueses, deixando-se matar, perdendo a vi-
da, em penhor da sua honra e da palavra dada. 

Já êstes dois gestos de Sua Ex.a o Comen-
dador—as ofertas para a cadeia e o museu—o 
tornam crédor da nossa gratidão, mas ainda fez 
mais : a sua obra é grande, no sentido de espa-
lhar sem que alguém lhe pedisse, repito, com a 
expontaneidade de um grande filantropo, óbulos 
de valor para educar e sustentar criancinhas, 
proteger velhinhos, proporcionar a uma grande 
maioria dos nossos pobres nos dias álgidos de 
inverno e no dia de Natal, dia da Família, os 
meios de não faltar nas suas humildes mesas o 
consagrado bacalhau cozido com batatas, ementa 
característica das nossas Províncias do Norte. 

E' util continuar a descrição do que Sua Ex.a 
até á data tem dado a Barcelos, para que muitos 
barcelenses do Concelho saibam que, esta sua 
terra, tem também um conterraneo que no meio 
da movimentada e formosa metrópole que é a 
capital do Brasil—Rio de Janeiro—gosando das 
comodidades e atracções que existem naquela 
maravilhosa cidade, não esquece o seu torrão 
natal e atendendo ás necessidades materiais que a 

t 

Comendador Paulo }-elisb ºrto 

Por Manuel Angusto Vieira 

sua terra sente, procura suavizar a vida dos que 
sofrem e, como algures disse Sua Ex.a o actual 
Presidente da Câmara Municipal de Barcelos e 
da Comissão Municipal de Assistência, Dr. Má-
rio Gandara Norton : <[" Ez ma -%nr. Co-
mendador "aula ]lr elimberto Pei-
xoto da Fonmeea tem sido com a sua be-

nemerência um dos maiores 
colaboradores para resolver 
em Barcelos os problemas 
sociais da assistência. Já al-
guma coisa existe feita, diz 
o Snr. Presidente, e conta 
que muito em breve com a 
ajuda de todos será resolvi-
do o que é mais urgente, o 
problema dos rapazes da rua, 
que desde tenra idade trilham 
o caminho do abandono, da 
esmola e do vício». 
Em princípio, particular-

mente este problema, mesmo 
com muitas dificuldades finan-
ceiras,está iniciado e temos es-
perança de lhe dar solução. 
Uma comissão de dedica-

das senhoras, vendo a neces-
sidade de remediar êste mal 
social, com muito boa vonta-
de e pouco dinheiro, fundou 
o «Reinado Infantil de S. Jo-
sé»—Casa dos Rapazes—de 
Barcelos, sob a égide do 
Santo Carpinteiro. Os rapa-
zes vadios, de cinco a cator-
ze anos, são muitos e os re-
cursos poucos, mas elas con-

fiam na protecção do seu Patrono que fará o mi-
lagre, para que a sua abnegada missão—que a si 
próprias impuseram—tenha o êxito desejado, e 
assim se livrará a nossa linda cidade dêste tristís-
simo espectáculo da mendicidade e dos furtos 
praticados pelos menores da rua. Dão-lhes sopa 
duas vezes ao dia, instrução e emprego para os 
maiores. 

Mua Ex.a cs ÉiiiZnr. C~,undador 
]Paulo >F'elimberto Peix~> da Fon 
neta — que Completa t3Q anos no 
dia 14 do próximo môn de I >eazem-
br-"—sempre com o pensamento no seu Barce-
los, na sorte de muitos infelizes que a ingratidão 
de seres humanos como eles, ou a fome, a misé-
ria, atiraram para a prisão, instituiu assistência 
espiritual, com missa dominical e homília, dentro 
da própria cadeia. Sabemos que os presos, mes-
mo os indiferentes, ouvem a Missa com o maior 
respeito e alguns,—por aquela paz e místico si-
lêncio—quando o sacerdote, depois de se referir 
ao Bemfeitor instituidor daquela Missa, dá por 
terminada a prática, sentem grande comoção. 

Instituiu Sua Ex.a prémios de dois contos 
anuais para cada uma de cinco educandas recolhi-
das que melhor aplicação ao trabalho mostrem du-
rante o ano além de um exemplar comportamento. 

Não esqueceu também a primeira comunhão 

Quadras de 
Mariê da Soledade 

Se der incito coa 
pebretiRhot 

fie• mota pobre 1... 
Náº fico ! 

Nunco se dd per 
amor 

que Raº to Jiqut 
maio rico. 

Não tese para 
repartir 

Rem tMifalhtnho 
de pao ?... 

—Naº mandes o 
pobre embora: 

reparte• teu ºoragao. 

Nao difet: *também 
sou pobre» 

quando te venham 
pedir. 

Une eoreçao 
gentrºtº 

tempre tem p'ra 
repartir. 

das raparigas pobres e 
custeia todos os anos a 
despesa dos trajos brancos 
que usam no acto. E' co-
movedor ver a satisfação 
que essas pobrezinhas sen-
tem, ao verem-se vestidas 
de branco, com os respe-
ctivos véus, julgando em 
seus pequeninos cérebros 
que são anjos do céu ou 
noivas na terra. W um 
quadro encantador ver es-
sas inocentes ante o altar, 
de joelhos o mãos postas, 
a pedir ao Senhor saúde e 
longa vida para o Bemfei-
ter que assim as vestiu. 

Este grande benemérito 
nasceu de pais pobres mas 
católicos e quando criança 
aprendeu com outras o ca-
tecismo; foi para o Brasil 
cheio de esperanças mas 
com poucos recursos; con-
fiou o seu destino ao canto 
da sua devoção, o seu ho-
mónimo S. Paulo; as suas 
préces foram ouvidas e 
atendidas e Sua Ex.a para 
corresponder à graça rece-
bida e sabendo que toda a 
religião necessita de en-
carregados do a propa,,-ar, 
dirigir e defender, e quan-
tos mais melhor, para evi-
tar ou diminuir o eáos que 
infelizmente e x i s t e no 
mundo e em muitos lares, 
e como sabe que o nosso po-
vo das aldeias obedece ao 
mentor espiritual que é 
o seu abade, doou, uma 
quantia para quatro bol-
sas de estudo destinadas a 
quatro rapazes pobres do 
nosso Concelho para se or-
denarem,nos Seminários da 
Diocese, óptimos Padres e 
excelentes Pregadores. 
A Sopa dos Pobres, an-

tiga e utilíssima institui* 
ção, sente também os be-
nefícios de Sua Ex.a. 
0 Asilo das velhinhas e 

dos velhinhos inválidos, e 
Hospital da Santa Casa 
da Misericórdia, igualmen-
te foram beneficiados por 
Sua Ex.a. São poucos os 
internados, porque poucos 
são os recursos; se a San-
ta Casa pudesse, dava aga-

fdificio do Recolhimento, onde existem as Creches de a».)9ntonio Barroso, 
a Sopa dos Pobres e .o.• silo dasjWeninas drfãs, instituições tombem 

contºmpladas com ,Zoo* contos pelo mesmo ilustro Benemérito 



jwévreelde nge 

salho a muitos pobres de idade 
avançada que estão à espera de 
vaga. 
O Recolhimento do Menino 

Deus, que Sua Ex.a conheceu 
com o nome de «Casa dos Ex-
postos», também foi contempla-
do e dêsse auxílio beneficiam 
320 criancinhas, umas dos 2 
aos 5 anos e outras até aos 18 
anos de idade. 
Conhece Sua Ex.a o sofrer 

do pobre porque foi pobre tam-
bém—não de pedir—mas sabe 
a satisfação que o necessitado 
sente ao receber de mão cari-
tativa um auxílio e principal-
mente quando êle é prestado 
sem vaidade ou orgulho, mas 
sim de alma e coração; o que 
quer dizer,- fazer- u be m 
>•,arnl olhas a qu#>•m. A 
dádiva expontânea não oprime 
ou humilha o que a recebe, pe-
lo contrário, antes eleva, porque 
vai amparar uma desalentada 
vida, tornar em realidade um 
sonho ou uma esperança. Isto 
cala bem fundo na alma do fa-
vorecido e o estimula ao estu-
do, ao trabalho, fazendo Alguém 
de quem, sem ajuda, nada seria, 
tornando-o grande homem, 
óptimo pai, excelente cidadão, 
útil à Pátria, à sociedade e à 
humanidade, sem olvidar a pes-
soa que, em um momento de 
desânimo, o amparou e o ele-
vou com essa ajuda ás culmi-
nâncias do comércio, da indús-
tria, da ciência ou das letras. 

E' êste o espírito, o pensa-
mento e fim do nosso benemé-
rito amigo, •Joxnendad<>r 
Pnu lr; F.•1 tesb = rt.>, que 
ao prestar o bem, o faz na es-
perança de algum proveito ti-
rar o beneficiado. A criança 
pobre, amparada e socorrida 
hoje, pode tornar-se àmanhã 
coro ajuda prestada, um ho-
mem de bem, e útil a si e aos 
outros, um grande filho desta 
Pátria, por nós amada, iPo v 
tugal. 

Por tudo que Sua Ex.a tem 
feito e dado à nossa terra rece-
beu a consagração pública do 
seu nome dado a uma Rua da 
cidade natal, que é a que vai 
ter à Cadeia comarcã, a antiga 
Rua da Estrada, mas o proje-
cto dos barcelenses, da home-
nagem a prestar ao Snr. Co-
mendador com a ajuda de mui-
tos amigos seus do Rio de ja-
neiro, é mais amplo, e não es-
tá longe o dia da sua realiza-
ção. Os barcelenses não são in-
gratos, não esquecem os seus 
benfeitores e a prova está em que 
a Câmara Municipal de Barce-
los foi a primeira entidade por-
tuguesa a reconhecer os bene-
fícios do kCx.m' e«•nr. 
xnendador IP"ulu IF`e-
limbei,to da 
F'oa>aeaa, não só colocan-
do o seu nome numa rua da 
cidade, como também condeco-
rando Sua Ex.a com a Comen-
da de Instrução e Benemerên-
cia, de cujas insignias fui eu o 
portador para o Rio de janei-
ro, em 1930, entregando-as, por 
ordem da mesma Câmara, ao 
presidente da Casa do Minho, 
ao saudoso amigo Ilfdio Nunes, 
para que por sua vez, em ses-
são solene, com as formalidades 
protocolares usadas nestes ca-
sos, as entregasse ao destinatá-
rio. Na sede da Casa do Minho, 
na presença da maioria dos 
barcelenses ali residentes e de 
muitos amigos de Sua Ex.a, bra-
sileiros e portugueses, a mis-
são foi cumprida. Houve vários 
discursos e um copo de água, 
que o homenageado, comovido, 
agradeceu. Fiquei encantado 
com aquela reunião de conter-
râneos. Inesquecível momento 
aquele, principalmente por no-
tar o carinho e alvoroço patrió-
tico que os nossos patrícios 
sentem ao reviver a sua terra, 
quando da inesperada visita de 
um barcelense conhecido e ami-
go chegado ao Rio de janeiro. 
As perguntas são tantas, tantas, 
mas não fatigam, antes como-
vem. Quantas vezes os meus 
olhos se orvalharam ao ver as 
lágrimas de alegria e saudade 
nos olhos dos meus conterrâ-
neos ! 
Depois da Câmara Municipal 

de Barcelos ter cumprido o seu 
dever da homenagem e do 
agradecimento ao t x. ms cQr. 

C <> zrie ndad<>r- 11 a u 1 0 
Feliaberto L' e 1 x u t o 

da tP`<>nsec i pelos benefí-
cios recebidos, o Governo bra-
sileiro, sob a presidência do in-
signe Dr. Getúlio Vargas, reco-
nhecendo em Sua Ex.a o Sar. 
Comendador um benemérito 
não só de Portugal, como tam-
bém do Brasil, o agraciou com 
a Mercê da Comenda do Cru-
zeiro do Sul, uma das maiores, 
se não a maior, ordem honorí-
fica instituida no Brasil. 
O Governo portugues tam-

bém não podia ficar indiferen-
te, inactivo, ou ser ingrato pa-
ra com Sua Ex.a e em 1940, 
por intermédio do então nosso 
Ministro naquéle País, Dr. Mar-
tinho Nobre de Melo, entrega-
-lhe as insignias da Gran-Cruz 
da Ordem de Benemerência, o 
que igualmente teve lugar na 
Casa do Minho, em uma ses-
são solene que marcou pela im-
ponencia e a presença de pes-
soas do maior destaque social 
e pela representação das mais 
altas autoridades do Brasil. Ras-
garam os ares nêsse acto ines-
quecível flamejantes e impro-
visados discursos vincando e 
enaltecendo os filantrópicos ges-
tos do nosso benemérito con-
terrâneo. 

1'ar, fla.lizar o e•ü,1,m.,r a 
gratidão dos bircetensee pelo 
que Sua Ex-a tem feito ias ca-
sas de assisténcid de Barcelos, 
descrevo a missa que por sua 
In►ençio e pela sua preciosa 
saúda e vida se celrbrd todos 
os anos no dia 14 de Dezembro, 
data de seu aniversário nsitalí-
cio, na magestosa Igreja da 
Santa Casa da dlisericórdia. E' 
uma verdadeira manifestação 
de reconhecimento ao nosso 
Conteri9nao bamfeitor e ami-
go, pois que a ela assiste tudo 
que há de mais culto e repre. 
sentativo na cidade de 13srca-
los a seu concelho, não faltan-
do os pobrezinhos, favorecidos 
por Sua Ex.a. A grande nave 
do templo enche-se sempre a 
trasbordar, dando a impressão 
de uma mnw* campal, porqu 3 
os assistentes são tantos que, 
não cabsndo na igreja, esten-
dem-se para fura da porta pria-
cipaí, sempre de frente ■o al-
tar-mor, de olhos postos no 
Santíssimo, com toda a aten-
ção e respeito. 

E' que o povo de Barcelos 
não esquece gaem lha faz bem 
e implora ao Altlasimo que 
conadrve por muitos anos a 
vida de Sua Ex.` o ISnr. Co-
mendador Paulo Fe-
limberto Peixoto da 
!N`onaeoa e lha aumdate vã 
bavarea para continuar a dis-
tribuir, como até aqui, auxílio 
p-lus necessitados, aos ve-
lhos e doentes, as criancinh sa 
de rua, criadas em verdadeiro 
abandono. Qsantos, se Sua 
Ex.' aqui viesse, lhe biijeriam 
as mãos 111 A aspiraçáo máxi-
ma de todos nós, os barctilen-
ses, seria Sua Es! o Sar. Co-
mendador vir em breve visitar 
a sua terra, reviver os dias da 
infàucla, ver a casa onde nas-
cai a viveu na companhia dos 
vaus saudosos entes queridos. 
Seria grato eo soa coração ma-
gnãnitno lo p triota, seuur de 
pdrio e de oists o quanto este 
povo de Barcelos u estima e 
quer. 
Qaem estas linha escreve, 

só devi a Sua Ex.a as atençõas 
recebidas quando de alguma 
das suas vitigen3 comerciais ao 
Riu de Janeiro. Não pretende 
de Sua Ex.a o Sar. Comendador 
m;iis que a continuidade d-i 
amizade que dedicava ao teu 
amigo, m-3u s-iudoso pai, Au-
gustu Vidrei, e como b rü; 3ldn-
ee ultra-btiiriai.,i',, que me p•ê-
zo de ser, Pnvl+), p.tr iºterulé-
dio dA+Le J,,i•Q , 1, ao altruísta 
conteráãnteo, junto cum o re-
cunbiecim nto dos pobrezinhos 
da suai e minha terra, os pro-
testos de eterna gratldão pelos 
relevantes bsnetic[os prestados 
a tantos infelizes que não tive-
ram a dita de serrem bafejados 
pela fortuna. 
Bem haja 1 quer na terra 

quer no além, aos grandes 
Beneméritos I 

j4anuel >4uçusto Vieira 

CAMILO RAMOS 
Cirargíão.Dentista e Farmrceatiao 

Aoençaa da boca e doa dentes 
PROTESE DENTARIA 

t:onsultorio—L. da Porta Nova no. 44 
Residencia—CaLupa de S. José a.• 62 

INTRA-MUROS  
Rejfevo de eombrea  

d0 eentimento do amor e o da 
compaixão palor soror laNdo-
res está na razão directa do 
seu grau de civilisaçao-. 

P. Yiga4 d'0etoa 

Da vez em quando torna-sa pra-
cito que pato meu écran arjtm 
pastaw aliai que toquem factus 
que a cada passo sucedem n'dsta 
vida dolorosa em que de um lado 
estão coraçõ3s empaderaidos e do 
outro coraçõss buadosus e carita-
tivos, 

Ha pouco mais de um ano fale-
ceu o'eila cidade Amarieu Cardoso, 
chaufaur, qus tinha por sua masco-
te um eãuztto felpudo, muito faio 
mas muito eimpaticu e augraçado 
a quem ele baptizou cum o noafe 
de Ratuço. 

1h10 aulmal, assãs inteligente, 
dentro em pouco ja não era só a 
mascote do teu legitimo pitrao, 
mas de todos o@ motoristas da nos-
sa praça á excepção de um que, 
aeguado ales ditam, não liga 
com eles nem cum o Ratuço, clr-
cuastancia que o animaitluhu tem 
compreendido bam. 

Dapuis do falecimeato do Amori-
co, o Ratuço j&mais deixou ae re. 
ceber a cjmpaLdate alimentação a 
a prt,tecçào doe seus amig.,s Inu-
toridtas que toem n'die um amigo 
dedicas .,, porque lhes guarda os 
Carros de tal maneira que niuguem, 
seja quem fór, lhe põe as mios 
caro que o Ratuço chame a aten-
çiu a'aquelea a quem os carros es• 
tão coutladus. 

í<ãu é tó na America que ha cães 
que falam, Ni& Lambem os cá te-
mos. 0 Ratuço Lambem fala— la-
drando. 

Qdando um carro parte, ele diz-
-lha Adeus e faz votos para que &d-
oba bua viagem e um regresso ra-
pido. 

Quando um cirro chega, ela seu• 
da-o a apresenta-lhe os cumpri-
maatos do buas-vindas, 

Os m itor[sus compreendem-no e 
ele, o Ratuço, compreaadd bem 
as metorletae. 

Não se admirem os meus caros 
leitores da buja eu dedicar a minha 
humilde croaica a um cio—ao Ra. 
teço. 

Luiz Leitão, sempre dedicou to-
doa os escritos (e não furam afez 
p(>ucosl ), em favor dos animaes, 
puis esetevdu em todos os jornais 
do Pais, sempre em favor doa irra-
cionaos. 

N'uutro dia quiz o acaso qus o 
Ratuço tenda abauduuadu a praça 
cahisae na ride e dentro em puu-
Cus minutos fosse eatregud eu catill 
municipal. 

Tudus os motoristas, magoe um, 
trataram fogo de põr em liberdade 
o seu amigo— o guarda doe seus 
carros. 
Uma comissão de que fatia parta 

o Zé do Atrea, avislaudo-te com 
quem superintendia n'esies tìervi-

çus, esm poder eacunder carta ce-
mução, suluç,ao,fu coca algumas Ia-
grimas a bsuharem-ihe u [ bato, pe-
diu a c3mutação da peaa de morta, 
que estava seutenciada ao Ratuço 
a como em resposta lha fôra nega-
da a []herdade •'aquele que i a 
mascote dos nossos motoristas, dis-
te : —Nós damos em tróce, 
se tanto f8r preciso, aquele 
que não ao liga com nós 
nem com o • Ratuço». 
Comu esta preleaçau era irreali-

lavei, e como foi solicitada em 
termos óalbsfdiros para suavisar a 
cansteraaÇüo de todos os interessa-
dos ao assusto, o Ratuço fui res-
tiLuidu A,iib,,3rdade e recebl ,o faeti-
vameute no Largo da Calfada, sala 
de visitas da nossa citinde, aoude 
us motorWis toem os seus carros 
sob a guarda e vigilaaci i do Ra-
tuço. 
Comu era dia de S. Wartiotio htu-

ve um verde de honra a que todos 
se associaram, magos um. 

Ainda ba boas abrias e boa4 co-
raçrli•.e, pois tedua us m,)torisias, 

menos um, se eotisaram e p►g+-
ram a respectiva multa libuuuda 
da morto o Ratuço que sendo 
sentinela vigilaut9, guardando os 
carros—automo veie d'aluguer, Iam-

bim é guarda de Jardim dn Calça-
da, uão 'perm[tilido que os eeus Se-
melhaulez ali ponham os pia es-
tragaodd o que ao jardineiro costa 
arra ,j ar. 

Só por isto oito merecia o Ratu-
ço o perdào muaicipiil 7 

z 

t,'armaoim de serviço 
Amanbq, encontra-se do serviço a 

Farmacía Oliveira. 

HOMÁGENS 
A PAULO FELISBERTO 

A Ex.ma Camara já prestou 
homenagem ao Sr.Comendador 
Paulo Felisberto Peixoto da 
Fonseca, agora, a Ex.ma Mesa 
da Misericordia, deve dar o no-
me de PAULO FELISBERTO 
ao Asilo de Invalidos, seguindo-
se a homenagem do Povo do 
Concelho de Barcelos ao gran-
de Benemerito e prestimoso 
Barcelense, erigindo-lhe um.Mo-
numento, em bronze, num dos 
melhores largos da cidade. 
Aí fica o alvitre de «O BAR-

CELENSE». 

ClixJEMA GiL ViCENTç 
G tRY COi)'E1t o ídolo do publico 

vai reaparecer amanhã, de tarde e b noi-
te, 0@519 cidema ea grande epopsia co-
lorida 

PELO VALE DAS SOXI3RAS 
r.produçào da horolca façanha do Dr. 
Was•el, que fel verdadeiru simbulo do 
apostolada mé41co. 

—N3 5.- feira . WALLOCE BE9RY 
na sua mais notavel criação: 

`ko toque do c IeLrim 
0 drama doa -Cavaldiroa de Aço» 

do grande exército dos -ta■k a. A re-
velação du puddria bélico da América. 

—No domingo, 34 : mate ostro duna 
alemão da Wd, em Aglioulur com Kris• 
tina Soderbaum 

A CIDADE DOURADA 
Um dramà apalxouaata euquadrado 

netü confl;to eterno. 
No pruximo mas : 

O José do Telhado 

t-Hol►ìmento esentístn 
i2 de Novumbro de 19h6 

Festa •m honra do beato 
Juno em draga 

Dacorreraui com graaid btithaotis-
mo as comdmoraçods coaidatabrtaoas 
levadas a efeito pela Jdats Ragtuaal de 
Braga do C. N. E., nas dias 9 u 10 do 
corrout& mas. 

Nº Babado petas 21 haras realizou. 
-3e a Vaiada do Armas na lereja de 5. 
Vicior, prágaado o Rav, r,.a Beujamlm 
S,Igado, Assimute R•gioaal. Nu do• 
miugu ài 8,30 foi hasteada a Bandeira 
Naaiuual aa 6dde L)dutral do C. N. E. a 
eia seguida orgauizuu-da um grandioso 
desiete que abria pela Banda do t,4rupº 
N.e 5 (Odttaa de S. Jus !), baudalrae 
N&cioaai d do C. N. E., g&inardates, 
ehdfes, lubitu&, e&cutas a seulures, que 
re dirigia n Isreja de S. Vicior oºde 
Lave Tugir a áliasa a Promosda 8010úe 
dor novos escutai e lobftus da Alcatdia 
N.- 77 do S. Viclir e de outras eoida. 
doe. A Aliara foi celebrada por atua Ex.a 
Rev.ma o Suuhor Arcebispu Primas, 
acolitado pslos Reverendos t3aae;o aluu. 
ta Reis e t'rior de S. Vicior, 

Flud3 a Nassa procedeu -se à como. 
vedora ceriouaia da Promessa Sorkwa. 
São ih lobitus com os game ae organiza 
a Aicafdia 77, 14 escutas do Nuclau de 
Braga o um iubiio do Grupo N! 13 de 
Barcelos. A cerimonia fuá duigida pato 
Secretario ltegioual d3 Braga, presidiu-
do Q Qo&&o veadraado Aisisieute Nacio. 
aal. Sua Ex.a Rev.a■• no momento ade-
quado, dirigula palavras de coa®aaça e 
estimulo aos novos elemeatos. 

As cerimonias da 13rdd começaram 
por um imprasdioaaote destile por voita 
das 14,30, em que tomaram paria os 
úrapus a Aleaseiae dd Braga, Bircelue, 
Garvaibal, Povoa de Vaizim, Porte, 
Ca►endario, Carreira, La adila, S. All-
óuel das Aves, Bairro, Paiuiaira, Fdr. 
retro@ e Revelne, num total du 4110 cio. 
mentos, que se dirigiram para a Cerca 
do semluarle Coacitiar onda leva lagar 
a Fedia da Campo que decorrei num 
amb,eole de bula gosto e coostsate áa-
tarosse. A mesa da pre&ideneia e.tava 
cOustitufda pele Seahor Arcebispo Pri-
mas, Vigario Geral,' (; omaºdaate Mili-
tar, Secretario du Govdrao Civis de 
Braga, l:hsrd Nactoaal- Adi,ato do C, 
N. E,, Sucrelatiu das Rslaçõ3d 1010rua-
clouais, Comaºdaute Distrital da L3gião 
I'ertugud&a, Sob Udlegada da Nacidada 
Puriugues3, Rsitor do Semiasrlo Conci. 
lia; e i)trectur do S;miaario de Nossa 
Soub3ra da Coaraição. 

Abriu a 5eseãj u Asaástanta Regio-
nal, Rav, B3ojavim 3al;adu qu@ expb3 
em palavras eutusiasticas e aplaudidas, 
os motivo& da Festa ao sa010 conde&-
lavei, de quem traça o elogio, termi-
aaado por agradecer a presença das 
autoridades e apresantar os diversos 
numero3 do pio;rama. 

Beta destia-se então sempre agrada-
vvl, variado o divertido, impressionan-
do agradavrlm9a:e a numerosa assis-
teucia. 
0 Nucleo de Braga apre5outou entro 

outro& os seguinua numeros : áevaota-
meato do mastro de campo, montagem 
da toada, jogos, eaoço^ ginastica, 
elarcioios di sloaiagem e macas, etz. 

0& escuLde de Barcelos recitaram 
Cola muita graça um monologo, a os 
rapazo3 do Grupo 8 da dá (Porto) apro. 
sentaram a Dacç3 dos PautitQuos de 
Miranda, senÀo muito aplaudidos. 

SdgJiu-se a cutrega de condecora. 
çõda pelos Senhore+ Arcebispo Primaz 
e TeGeGte Coroael Graciliano M&rq w. 
ceado coodacorado3 os seguintes diri-
98a1e3 do Grupo N.° 13 « Alcaide de 
F.,ria. de Barcelos : 

Cum a Crus de Aitraà•cimeoto de 
Classe (Prata) o Sar. Padre A;os-

t-uha Gorr, ia de Azawvdo, cota a Cruz 
dd Ag ,almi.iianto de 3.a Ciasa , (Cob-a) 
os l:n,-tos Jo:a Luiz Correia Staáre ea e 
UíJio E iriso Gumes r com a M-d31h% 
do Asdidtf áad, e Exemplar Cumporia-
meuto de 3:a Clasae (i.obrt) o Ubife-

1 Conferencia da 
União Nacional 
S tb:ido ultimo, no Liceu 

D. Filipa das Lencastre, em 

Lisboa, realizou- ene a I Coa-
ferênci•i da União Nacio-
n il, á qual assistiram aa 
pessoas tilais representati-
vas do Estado Novo. 

Na prímelra conterêneia 

tomou a presídencia o Sar. 
Dr. Oliveira i` ,Lt izdr, pres-
Ligioso Chefe do Governo, 
que pronunciou um bri-

lhante e patriotico discur-

so, dizendo duras verdades, 

que é preciso que os por-
tugueses as saibam ava-

liiar... a Bem da Napão. 

Nds eessóds de segunda 
feira fizeram uso da pala-

vra ilustres oradores que 

exaltaram a Obra do EsLa-
do Novo durante os vinte 

anos decorridos, sobressain, 
do- se os Snr@. Tunante-Co-

rouel BULelho Milniz e Dou-

tor Marcelo Caetauo, ilus-

tres 2iliaistros do Interior 

e das Culouias, respaoLiva-

mente; D. Maria José No-

vais, Dr. AnLonio Pires 

de Lima e Dr, Araujo Bar-
ros, sendo vibrantemente 

aplaudidos pela numerosa 

e baleota assiateneia. 

Barcelos esLevo repre-
sentado pelo Sar. Dr. Joa-

quim Furtado Martins, 

1 resideute da C. C. U. N. 

Segundo lemos, a Im-

prensa Nacionalista do 

Distrito toa representada 

pelos nossos colegas: • Cor-

reio do Miatlor, « Vomereio 

de Gtiiw-%t,ãeya e « Noticias 

de Ftinlallcão». 

Ai eita.>r •¢r. viQ•filt® 
No dia 3 p. p. aepu;tou -se nu comi» 

UM paroquiai desta trdgussla o &&da -
ver da taaituaa eeattora Siaria Teresa 
Gemes, wid extremusa do Buarado ia-
dastriai dd•ta treguaaia bar. Arminde 
Fernandes Turres. Jautais su viu &Com-
per,hatQeoto tão uumsrosu Gesta tre4ua-
bis, prova evideate de quauiu e ealima-
do e cuaslderado sou buasusu fiiho. Ao 
ohrgar o cadarsr A Igrej a houve riiisaa 
de curpa presectd, nula a qual o cada-
ver fui unuwado eGa aepuilura rasa. A 
missa do 7.9 dia fui baslauld concorrida. 

Que dedcaade em paz a querida ator• 
ta, e aos seus, as uossas coaluldacia&. 

A nossa aetrada 

Em © ar do lati , assado aparcedram 
inaxperadamitutd acata Iroausaia o £1.— 
bageahsiro da Camars, um deu adjuato 
e doia cantoneiros que começarrta a 
medir a eacaatada estrada deede o lu-
gar do Piaheiro ao largo da Igreja pa-
roquial. 

Causou-Gol certa eltraahesa o facto, 
aeuslnuaadºa como .slavtimie, a sermos 
erealutad de3pteaivdii e adua ocaëidera-
çao da espdcia aiguma. E além disse 
quautoa anus hão dueorrido tear que es 
vissd por agaí tudiclus de aervlço cama-
rario t t'or cata lado a aossa freguesia 
tvm triste sina. 

Noa exagerama3. 0 Ex.ma Eageohei-
ro calcurriuu e viu toda a estrada, e 
aão grilou de Iaa1!aiar o seu wigerrimo 
estado; uheia do buracos, di pedra& gui-
lno.ad que aio dó aturme0lam os pé& 
dos viaudaule&, os pueus doê automuvels 
aias até caus ,+ m mealculavel daao á in-
dustria da freguesáa. E o pobre gado 
que trauspurla os carresl estias dó 
vu-lo. 
E 13mbrer-se a geais qus no Cofre 

do E,tada anilam uca buut numero de 
d,esaaai da coutos da reis proveaionios 
dd eoutribdiçbas prdd►ei.3, iºdustriais a 
¢amararias, usa falsada, je se vá, de 
turismo, luiPuAu de trabalho, entrada 
da carros 0d iouçt tia Idira, logares das 
mesmas louças, etu., etc. 

E, $gado assim, não teremos direito 
a recebarmoa g24igavr atoaçãu aos pa-
didus que se laeur tmo A Camarat Bem 
duvida. 0 uuie0 lambsddr que doia w-

Adj-iole: Llciolo Csrlos doa Santos o e 
Secretario: Antonio Tavares Feraandas. 

Durauta os tatervatos o Ortvão do 
8smiasrio Coociliar tas- se ouvir com 
agrado em diverdos numeros jo coo re-
puriorio, e tudo terminou com palavras 
de louvor e simpatia do Seuttor Arcebis-
po Primaz. 

.1Yotas-0& escutas e dirigentes do 
GroPu d.- 8 do Parto, vieram no saba-
da para assistir oxpresaam@ate a esta 
lasca, p-rooitando aa Sede-ecatral. Na 
PtJmsssaS0leaa serviram da madrinhas, 
s9nhora& da malhar socÌrdada bracarea• 
se. Pamb•m tez a sua Promessa o lobi-
to d3 Barcelos: Delfim M. Coelho Lo-
P'y- AI formatura3 turam comaodadas 
peto Chdfd Regional : Sar. Antonio ata• 
galhães e pelo Sacretario.Regional. ser. 
Autouto dos Santos Palha, 

«Águia do IraaquOrau 
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Justa homen89em á 
Ex.c,a Snr.a Da Elnira 

Barroso 
0 povo da vialnha freguesia de 

Gilmonde prestou, no ultimo D)min. 
go, uma grandiusa e tigaificativa 
homenage,n ii graude banemériia 
daquela freguesia Ex.ma Ssohora D. 
Blvira barroso. Sua Itx.a que Iam 
prhdiaamenia tem etpllhido o liem 
pela maior parta dos lares daque-
la ridente freguesia, teve, naquela 
dia, berra patente, a gratidão da 
gania de Gilmonde, numa mauifad-

2 ta$$u apuieutiea em que nada tal• 
vou—até as furtivas lágrimas da 
agradeclment+:. 

Os vár ios numero, desta fdata, 
em que tomuu parte toda a fre. 
gaeaia, constaram de missa em 
acção de graças pela saúde o vida 
da bumeoagsada, destile das criao-
çaa cia freguesfa, a quem foi ofe-
recido vostuár,o completupela grau• 
de benemérita a opípara refeição 
servida 8s mesmas nos jardios do 
palacete por gr.otis aeuboras, se-
guidu de delicado almuça a nume 
roeoa coovidadus que as81m quise-
ram tomar parte nas humauageºz 
prestadas a 

Furam dirigidos elogiosos brin-
des aquela iluetue Saubura que pas' 
aa a sua vida terrena a praticar o 
bem. 
Uma das suas graºdea realiza 

ções--eA Eicalas+—fui motivo da 
maior carinho aluda. Sua GX.• or-
denou que lhe fossem foicei baºe-
ficiaçÕce que ulirepaasaram 70 coa-
tos, pudendo, sem recelu de de&-
meutido, ser agora considerada a 
melhor escola do corte do Pala. 
IIma visita a este museu mimusu, 
que é facultado áit Itriauciuha3 de 
Gi►muade, bastará para que a nos-
sa afirmação eeji cuaArmada. 
0 euºfurto, a higiene, o bom 

gosto, tudo ali ae alia para que a 
alegila Infantil não sofra a manar 
qutbra. ft tanto assim 6, que as 
eecoUs de Gilm ., ude aio muito fro-
queatada s, puis até todos os ute;n• 
aiiioa escolatea tão f,raecides à8 
crianças pela Senhura D. Blvira 
Bar[Lsu.0& chatas de familia, que-
rondo slutetilar melhu-r atina a dua 
gratidão ofereceram á grande bz-
cemérita uma rica e artisuca me-
dalha era ouro eo+n icutida dedi -
ea,uria, a qual Sua lix.a recebeu 
cum aeusivel c(.rvtçao, das mãos 
das Crianctuha s. %' Ltaltej ,ram nu-
meitesos foguetes, ouviu-te vaia. 
da muelca da Soaoi a •ouc'aiaua • 
das bacia in"ucles das meuivaa e 
meamos de Glimuuda apraclaram-te 
muitas caºçõ.a e reoliatevoa. 

Que esta festa tenha te) nos 
eois;õss generusui e bula&$ recbia-
das p.+ra que os actos de graude 
becemeièucia surjam, como é ne-
ctilâá[iu, eLltre os pobres, entre os 
que prensam. 
A iusti uçao pdb:ic& muito deve 

jã a e& +& •jouhura e multo tem al-
ga a esperar, pois sabemos que Sua 
Ex.a ao re acutts eatl3felia • aitgce 
quaudo à tua volta ve, dica quã ái 
eriancinhas da sua freguesta são 
falte o amparo nrator,al e esplri-
tual. Deus permua que Sua fiz.' 
nau esmoreça aa já grandiosa obra 
social que vem realisaadu. 

eU idaRCãLB:V$Ee, fiel iºtérprete 
do saatimeuiu de gratidão desta ter-
ra, daqui dirige a graude ben•mé-
r►ta u r~ cmuitu ubrigadoe. 

mos recebido, e nada mais, é deixar 
gabtar o importo de irabaitio era limpar 
tcamnhos e guiar eniti:retiros. 

1; dizem ou melhor, gearem ii f8r-
qa eDuveucer-noa que a netisa estrada é 
cau,araria, e que estio vivos e sãos Ia. 
dividuei que tivºrata eoahecimeato do 
oficio a teadr a entrega dela a CamaraI 

Não pode ser, a *Wada é paroquial. 
tia fõese cemararia, a ,amara deluria 
ou consentiria qua eia chegasse a tio 
deploravrl ebtado P Que os eiivados eo• 
brisae as bermaz, embora já aão haja si-
nais delas, e os mesmos viessem já a 
cobrir aiguma parte da mesma estrada![ 
.Nãa pólo ser, pula sabemos que a Gama-
ra itim ºido proatrga em bdaeficiar a 
aos§a treguºsia com palavriado, e portan-
to amiga como é da adi, não quereria 
ler lãw estes rºtrato a seu cuidado. 

Todas cata& coisas viu a pºaderou a 
$a..-• Eugenheiro que, terraiaada a me• 
dição, dieta sarar rebóços : a suoura de• 
§encantou-se. Agora esta obra vai. Pois 
alada estames como S. Tomé : vór para 
cfár. Se não póda.aus aparecer o quartel 
am Abrautss, que é e mais certo. 

Yaidtto ce,r:elkern que tem entra• 
valo obra tau importaute 1 0 coese-
lhotro renal felizmaats ainda sabe o 
que tas; peaa é não ter quem o auxilia. 
Todaa querem as coisas relias mas o 
rabiuho dsntto do portas. Quem quer a 
sardinha assada chega-lhe a braga, diz 
a ( ifão. Justem-se todos ea habitantes 
da freguesia, aiostram o que são e o 
quanto valem, e quem de direito, o ve-
rão se as celsas marcham para a frente 
oe oito. C. 

tt 
0 BAHEIENSE„ DESPE IM 
Com a j-)raila de amanhã 

termina m tia um c.amp onato 
da A. F. do Bragi que—palas 
informações que tAmos—dsve-
rá ser o ult mo disputado com 
aquele caracter. 
A posição dos clube deverá 

mant9r se e o cimpião distrital 
deverá ainda ser, miis uma 
voz, o grupo vimiranans9. 
A tab41 a da ciassitïeaçio es-

tá estabalacid i da seguinte mi. 
unira : 

Viciaria 
Famalisão 
ep. de Braga 
Viansa3e 
Sp. de Fafd 
Gil Vicente 

J. V. E. D. P.  

9 6 1 2 13 
9 4 4 t 12 
9 5 S 2 12 
9 3 1 5 7 
9 3 0 6 6 
9 2 0 7 4 

Os jogos de amanhã ; Spor-
ting do Faie --Fdcnalicão, em 
Faf ,; Victoria ds Guimarães— 
Sporting de Breg,, em Guima-
rã•ss e Vianense—Gil `%,cante, 
em Viana do Castelo. 
0 principal desetlo joga-se 

na cid+da de D. Afonso Hea-
rique3 e o resultado obtido em 
Braga— victoria pela difarenpi 
minem i—é suflc►ante para que 
os bracaransea empregaem as 
suas malhares armas para coa• 
seguir, tambam, bam resulta-
do na casa do adversário. 

A derrota du favorito da 
prova— no campo e Adelino Ri-
beiro Nuvoi§—em frente do Gil 
Vicente veio fortalecer a nosset 
praviaiio di que, qualquer doa 
,Grandes,, pedis iropeçir no 
referido citmpo— apazar da in-
ferioridide do grupo bireclea-
ata. A. vitima fui o Victoria ds 
Gâimarães e o resultado (1-0) 
não traduz fielmente a exibi. 
çliu mas, o resultado Mural, 
satisfaz. Bem sdbamos que a 
Lradiçãu manteve.sa através da 
Victoria do Gil Viceate contlr-
maodu-se que os desafios do 
gripo vimarauense, em Birce-
lus, causam sampe calafrios 
aos visitantes. Ao grupo baree-
lenae não soa deve regatear os 
aplausos pala sua pruezi por-
que estau10 ua elanterul vor-
melhan da classificação téve 
briu para ee iaaç3r ai luta, 
que outro resultado não teria 
tlauai a sitistição da vencer 
porque, continuaria a ser o 
grupo que facha o raspsctivu 
quadro. 

Ais téva beleza o seu triun-
fo conieguido contra o eldader» 
por ser u segundo-- a primeiro 
foi o V►aaeuse que fAz baixar 
a bandeira ao grupo cdmplã.,. 
Na pianuttima jornadrt do 

cimpiouatu o resultado pode 
ter eonee,juencïas pira o Vicio-
ria d d Guimiraes, q u e 
amrnhi tear absoluta necessi-
dade ae triunfar do Spurting 
biac ,. ranos qle, pira nato fugir 
á _ regra, cuituma fazer mdgni -
ficus resultados na cidadtl de 
Guimirãds. 

Ji fui f41to o sorteio pira os 
jogos da 1.a Divisão Nacional 
quis começi no proximo dia 24 
do eirreale, redlizaudo-se em 
Famalicao o desabo com o 
Spurting da Portugal e, em Gal-
tndriÀes, com o Victoria de Se-
tubal. 
Na 2.a Divisão, á qual devem 

concorrer uma centena de 
clube, serão cunstituidas 16 se-
ries devendo flear no 1.0 gru-
po as Proviacias do lldtuho, 
Douro e Douro Litoral. 

R• N. 

W, T.T T E " 0 L 

TORNEIO POPULAR 
A'miuhã no Campo A. Ri-

bairo Nuvo, ás 14,30 h. BAR-
CELOS--SPORTI-•G; ás 15,30 

h. J.O-C.—ACAD] iAlGA. 
L C. 

Baptizado 
Na igreja Matriz, desta cidade, 

baptizou-se, no Babado passado, um 
filhiaho do nosso prezado amigo 
Sar, Manuel Dias Farnandes e da 
Sar.' D. Ludovilde Pires Fernandes, 
considerados professoras na Escola 
do Campo 28 de Maio. Ao neofito 
foi dado o nome de Américo Manuel, 
sendo padrinhus o avo materno, 
Sar. Capitão Américo dos Anjo& Pi-
res e a tia materna Sara D. Vire 
giaia dos Aojaa Pires, digna proa 
tessora em S. Cristovão do Pico— 
Vila Verde. 

PÃO DE MILHO 
Padimos a quem eupsriaten-

de no furnecimanto de farinhi 
para o fabrico de pão de mi-
lho qua era convaaieate esse 
cercai ser de milho do nosso 
concelho e que o milho colo. 
nial fosse fornecido pira ali-
mentação de gado. 

E' que o pão que se está a 
comer em B,reblos é 1ntregi-
vel, é de péisim 3 qualidade, 
motivo parque esperamos ser 
atendidos nesta junta petição, 
a bem da Siude dos consumi-
dores do pão do milho. 

AGORA E CERTO---
A forte Gi-raande , vai 

ser vendida em Barcelos. 
Pois o afortunado QUIOS-

QUE cTIVOLI9 de Lisboa 
nomeou o Sazar de 
unto Antonto, da Rua 
da D. António Barroso, eu 
mo dopoeitário das suas 
Lotarias. 
Jogais ... que a vossa 

hora ttacnbom chegará... 

Dr. Antonio Gikaresia 
No concurso aberto para provia 

mente da vagas de Sub-lospeetor 
doa organismos corporativos e de 
prevíddacia social ficou classificado 
em primairo lugar o nosso amigo o 
aseivante Sar, Dt- Antonio Maºnel 
Garrido Garcia, licenciado em Giéa-
cias Bc0o4nicas e Finaecairas, fi-
Ih3 do nosso conterraneo Sar. Ao-
tonio Alfrsdo Garcia, considerado 
Chefe daí 09cinas da C. P. 

Muito culto, inteligente e active 
o Dr. Antooio Garcia 6 jl um sólida 
valor da nova giração nioionaileta 
de quem muito há a esperar. 

Pdieilamos efusimente este nos-
ao am ,gi a regoiij§mo-nos na cor. 
teza que, com a ,airada d• valores 
deste gnilate oos quadros do Esta-
do Novo, a Rovolupio Niciooal 
continuará. 

PARA REVENDA 
Pilhas— Padras de Isqueiro 

Lámioas de barbear 
Lápis e Papel de carta 
Veodem •s• com graadeo 

descontos 
tia LIVRARIA ATEDIA 

■ O♦ 

0  B 1 T U A R 1 0  
.lesd e4ibino Alvas de Farra 

Na madrugada da sabido passa-
do, no Porto, faleceu em cio& de 
seu gaaro aar. Agaetiaho Duarte 
Vai•,, o nosso bom amigo ser. José 
Aibino Alves de farias digno prefes-
sor oficial que foi, por [Quito tempo, 
da freguesia de Forjães, tendo pas-
zadu ainda hl poucos &aos á iaa-
cilv►dade. 

Natural daquela localidade goza-
va da maior eimpatia a csneidera-
ção no maio dos soas cooterraºeos. 
Por todo o concelho e concelho& li. 
mitrofee soube eonquleiar amizades 
sinceras, graças ao seu espírito li. 
bsral e nobre&& de caracter. 

Tinha 66 anos e era esposo amaº-
tideimo da Sara D. Alblºa da Silva 
Vila Verde Alves de Faria, protes-
sora apoíeaiada, pai das & ar.'a D. 
Maria Irene Vila Verde Alvas de 
Faria do Vale, apreciável jornalista, 
D. Maria Jovita Vila Verde Alvas de 
Faria Ferreira a do ene. António Vi-
la Verde Alves de Faria. Era primo 
tambam do abastado proprletario e 
capitalista Sar. Antonio Rodrigues 
de Faria, grande benemérito da-
quela freguesia e amigo intimo do 
f41ecido. 
0 funeral, que &e efectuou em 

Forjães no domingo, por volta das 
11 horas, com grande acompanha-
mento, foi uma verdadeira mania 
feetação de seatido pesar, pois, no 
préstito tunabre, além de todo o 
povo da freguesia, sºcurporaram-ee 
muitas poszoss de elevada repre• 
seataçiio social da vila de Esposen. 
de, dos concelhos limitrofes e da 
cidade do Porto. 
A toda a familia enlutada c0 

Barcelensa, apresenta eautidot pé-
$ames, em especial aos nossos amí. 
gos e assinantes soro. Tenento Luís 
Gonzaga Candido Ferreira e Agos-
tinho Duarte Vale, genros do seu-
doso extinto. 

Lugar do Outeiro, vende-
-se um predía com casa e 
terreno de lavradio, que dá 
vinho e frutos. Mede 1.810 
metros quadrado&. 
Quem pretender, queira 

dirigir-se ao Sar. Domingos 
Rodrigues Barbosa, de Ga-
legos Santa Maria. 

Signifioativa homenagem ao 

ViCfória fie óuimardi8 
A Direcção do Vietória Spori Club 

de Barceliahos, filial do Vietória Sport 
Club de G iimarãis, Campião do Ninho, 
resolveu prestar-ihº uma significativa 
bomeaagem, no passado do®ingo, 10 
do correate, quando da sua visita ti Ci. 
dado de Barcelos. 

Silo 18 horas, e na série da Associa• 
ção da Socorros Mutuos Bareelinense, já 
se ancoatravam, entre outras pessoas, es 
dignos Directores do Victória de Barce-
linhos, Sara, 4tasuel Arautos Torres, 
João 03sar Vasconcelos Bandeira e Lº. 
moa, uanuai Ferreira Dias, José Carva-
lho Figueiredo e Augusto de Sousa Moa. 
:tiro, que cumprimentaram os Directo-
res, Treinador, Jogadores e slmpatizau-
tas do Victdria de Guimaritis, seguindo-
se um ■.8arcelin4os de Konra., que 

foi fornecido pala "00,tituada t.onfelta-
ria • A bladeruas, do nosso amigo Bar. 
tttanual Joaquim Ferreira, e servido pe-
las gentia meninas barcelinenaea Sar.— 
D. Deolinda Ferreira Dias, D. Adazinda 
liartio@, D. Cidália Ferreira Dias a D. 
Wiaria Aurora -Martiae. 

Iaiclou a aérie de brindes, dando as 
boas viadas aos Ilustres visitantes Vima-
ranºnsea, o nosso amigo Sai. Aarão Pia. 
to de ♦zsvedo, que represeatava o Pre-
sidcata da Direcção de Victdria de Bar-
celinhos, Bar. José Teixeira. Recebsu 
fartos aplausos. 

Seguiu-se no uso da palavra o Bar. 
Director.&cretailo do Vistória de,Get-
marãiz, que agradeceu é Direcção do 
Viciaria de Barcelinhos, aquela simpSti. 
ca homenagem, soado muito ovacionado. 

Fala, em seguida, o Bar. José Lucia-
do Cardoso de Carvalho, Editor dºste 
eae■anario, que agradeceu í digna Dira• 
ação do Victória de Barcºlinhos a honra 
do con rãis. vite, saudea as damas barcelineu-
aes nina • elogia do Victória da Gulma-

0 Sar. José Maria, jogador de Victó. 
ria, pediu a todos oa naus colegas da ci. 
dade de Afoaso Haariques, que executa§-
sem c já popular =Comboio de palmas■. 

'Pada a aseistentia gostou de ouvir o 
•Comboio de Palmas>, motivo porque 
fel bisado. 

Dapois, levanta-se o Bar. Artur Baé-
13, simpático treinador do Victó ria de 
Guimarães, a aum bam burilado discureo, 
focou a necessidade de proteger a sua 
filial de Barceliahos, terminando por 
gradecer as palavras amigas que lh es 

oirigiram os Sare. Aarão Pinto de Aze-
vedo e José Lueinde Cardoso de Carva-
lho. Recebau uma forte ovação, 

Fala em seguida, o capitão da équipa 
de Gulmarãis, Sar. Curado, que, num 
improvisei feliz, agradeceu é Direcção de 
Victória de Barcelinhos a a todos os 
presentes, a forma eerreeta a lhana co-
mo foram tratados pedindo licença d Di. 
recção para abraçar os desporilitas bar. 
celiaeoses, os pessoa do atleta do Vietó. 
ria de Barcelínho3, Sar. Manuel Duarte. 
Palmas, muitas palma@. 

Encerrou a seseão, de homenagem 
ao aguerrido Campião do bainho —Victó• 
ria de Guimariiis—o Irar. Aarão Pinto 
de Azevedo. 

Largo do Tanque 
Ficou e:celentsareote iluminado 

pela oulocaçüo duma Tampada, juo. 
te ao chafariz, caie local da nossa 
cidade•, fleiado assim satisfeita a 
petição que vinhamos fazendo. 

Festa de anos 
Aminhii, dia 17, tem a sua fés. 

ta natalicii o nosso prezado amigo, 
Sar. Autoºio L9pes, considerado 
Director da cadeia comarcã. Com as 
nossas feliaitaçõse, desejamos que 
esta data se prelingue por dilate. 
doa anos. 

"oentexis 
Vii) obtendo seusiveia melhoras, 

o que estimamos, os nosioa amigos 
Surs. Alferes Jusé Oiimpio Marrei• 
ros, Manuel Vieira Azevedo, Sera• 
Am Miranda, Joaquim Aotoaio Jo-
sé da Cruz e Joaquim Alvee Cou, 
Linho. 

Novou nominta,ntem 
Deram-nos a hoaaa de se insere-

varem como assinantes, meia os Sra: 
Joaquim Correia de Oliveira, 

das Carvalhas e Francisco Oliveira 
Duarte, de Carapeços. Agradecemie. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fiieram o favor de mandar pa-

gar a esta ReZoÇão, 
mais os seguintes assinantes : 

Até 30-12-946, os Surs. An. 
toaia Feruandes Coalhu, Joaquim 
Gomei de Figueiredo, Aotoaio AI-
vai Coelho e Luiz de Castro Pi-. 
abeiro. 
—Até 30-12-947, oe Sare. 

Manuel Feraandes da Costa e Joa. 
quim José da Costa. 

Até 30-10-947, os Snrs. Joa• 
quim Correia de Oliveira e Francis-
co Oliveira Duarte e, até 30.3.947, 
o Bar. Augusto Machado da Bilva. 

Até 30-8-946, o Bar. Candï-
do Lope& de Miranda. 

DO BRAZIL 
Até 30—t3-953, o Sar. Fer-

nando Jos3 do Lima, nosso prezado 
ooalerranee residente no Rio de 
Janeiro. 

DA ÁFRICA 
Até 30 —•9-946, a Sar. Manuel 

Maria Ferreira, de Loursoço Nar-
ques, ' 

A todos estes amigos, mui-
to agradecemos a deferéncia. 

Cotação do dia li—XI--1946 
Nota geatilmeote fornecida pela fir-
ma Candido Mano, L.da, 
RUA DAS FIARES, .282—Porto 

Notas de Basca 
Libras (1) azais 
■ (1) verdes 

Africa do Sai 
Dºlara (1 a 20) 
• ( 50 e loo) 
• (500 e 1000) 
■ Canadá 

Paeetas 
Francos Franceses 
■ Belgas 
u Suissos 

Coroas Suecas 
Pesos Argentinos 
Florias 
Crezeiros 
Liras 
Angolares 

Ouro Barra 
■ Fino 

Platina 
Prata Floa 
■ LEI 

listais 

76$50 
72$00 
85$00 
25550 
24$80 
24500 
22$00 

599 
Aos 
gás 

7$80 
6500 
5190 
3$10 
1527 
504 
$93 

44$70 
42A00 
70$00 
A78 
465 

78$50 
74$00 
90$00 
26500 
25$30 
24550 
24300 
1502 
509 
$13 
8530 
7$00 
6$30 
3$70 
1532 
507 
$95 

42420 
42A50 
80$00 
479 
466 

NL o 13razil 
Por noticias recebidas, ,abamos que 

j4 chegaram,ao Brasil, os nossos canter-
ranaos e amigos, Surs. Agostinho Duar-
te dos Santos e Edaardo Fernandes Faria. 

nhexnnt7RE DEn  SA 
t 1 í1 V 

A D VOGi-A DO 
Mudou para o esoritbrio 

da seu Pai 

CAMARÁ MUNICIPAL DE 
BARCELOS 

VENDA DE 
MATERIAIS 

No próximo Domingo, o 
dia 17, pelas 9 horas da 
manhã„ vendem-se por 
arrematação, no local dos 
prédios demolidos, na 
Rua Duques de Bragan-
ça Uunt9 à Ponte), os 
seguintes materiais: 

Vigas de castanho e 
carvalho 

Caibraria de casta• 
nho s carvalho 

Portas de castanho e 
de pinheiro 

Caixilharia com vi. 
dros 

Telha nacional 
Sacadas de ferro 
Portadas era canta-

ria 
Barcelos, 14 de Nó-

vembro de 1946. 
0 Presidente da Camara 

Mário 1Yligue1 Qtandara 
1Vorton 

-̂snl i n rxo 
A UM CO DA LAVOURA 

ql  1) wp 

PARACENTEIO e TRIGO 

Padre João Gomes do Vale 
j Este nosso reepailavel amigo a con-
atderado Pároco de Gilmonde, está eia 
Braga, na Casa de Saude de S. Lazaro, 
afim do ser operado. 

Qje seja feliz, safo e3 nossos votos.  

Caaiamento 
No ultime eabido, na igreja pa-

roquial de Creixemil, realizou- no o 
casamento do Sar. Firmino Alves do 
Vale, proprietario, com a Sar.a D. 
Adalfa da Costa Barroso, de Peirelhal. 

gie sejam felizas, são os nósso& 
votos. 

LAPIS F A B E R 
Dúzia 11550 
Dúzia para revenda 10$50 
na LIVRARIA ATENA 

ÀF»1VÃE Ubá 
VENDEM-SE 

4 em bom estado, medida 
5,25x16. Trata a Garagem 
Machado & Rodrigues, nesta 
cidade.  

REPRESENTAÇOES 
Casa situada no Rossio, 

com referencias bancariae, 
bons elementos de trabalho 
e dispondo de armazem jun-
to de cais do caminho de 
ferro. ACEITA REPRESEN-
TAÇÔES E CONSIGNA-
Çó Ês. 

C. Botelho 
R 0 S a 10, 93—i! 

LISBOA 



••freeó+clsse 

PENSAO PASSA-SE 
Num dos melhores locais 

de Barcelos passa se uma 
Pençao, devido á retirada da 
sua ppropriataria. 
lnforma esta redacção. 

Elvira Herminia da 
Costa dos Santos 

Modista Diplomada 
Executa com a maior per-

feição todos os artigos ds 
vestuario para senhoras s 
crianças. 

RUA DE S. FRANCISCO, iá 
BARCELOS 

Dr. Múrio Queiro) 

Consultas das t 11 ás 19 

CONSULTORIO E RESiDENCIA 
Rua da .71reja, 1 (casa onde viveu 

o ,pr. Jt4atos Çraga) 

ItºUD1C0 
110 tis 1s 

Dr. Moreira da Quinta 
M É D I C O 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 81.1' 
(POR CIMA lio 
Café IN ovo ) 

C7reado de Lavoura 
Precisa-no de um, de trino 

ta a quarenta e cinco anos, 
de bons aontimentoe, práti-
co e activo. Informa esta 
redacção. 

Fotografia Robim 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
BARCELOS 

Neste bem apetrechado atelier 
de fotografia, executada-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa-
portes, serviço militar, cedulas, etc. 

Arte, rapidez e pregos ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
Impõe-se, pois, uma visita L Fo-

roasAF1A 886111. 

Viõeiras Corriola 
As mais indicadas e acon. 

selhadas para a Região dos 
Vinhos Verdes, dev€damen. 
te inspeccionadas pela Re-
partição de Serviços Fitopa. 
tológicos. 

Dirigir pedidos a VIVEI. 
ROS ARCOENSES 

ARCO DE BAÚLHE 

Jo.sé A. Calheiros 
E N F E R M E I R O 

pela Escola do 3(ospital de 
Santo 'Antonio 

Serviço de Injecções 
de Penicilina e todos 
os tratamentos refe-
rentes á enfermagem 

Posto de Enfermagem : 
Rua de Cedoteita 133—i.•—Tal. 87 
tas 11,30 às 13 a das 19 às 21 h 
Resideneia : R. do Rosdrio, 188 

p o a T o 

escola de Corte e 
CONFECÇAO 

DE 

CICILII 1 LOCINDI DI BNCIR%10 
PROFES'OaA$ DIPLOMADAS 

Sistemas «Luo» e «Francas» 
ex-professoras do Recolhimento 

Menino Deus e Creche de 
Sesta liaria, desta cidade. 

Confecção de chapaus de se-
nhora transformaçbe@ 

doado 8$00 

ALUNAS INTERNAS o EXTERNAS 
RUA WIJEL VIDA, b—BARCBL03 

.,ni111ro 
AO SERVIr-O DA LAVOURA •1 UD'c• 

PARA COBERTURAS 

.e•..e•e, oe•..c•.d•„e•s..c•e.►•.e•s.,e•,.e•...c••, ,e•s,.e•+. • 

CANDIDO DIAS, L. DA 
Rua das Flore&,, 282 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Cómpramoo a vendemos : Notas e moedas de todos 
os paises,ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupbos nacionais e estrangeiros 
Ordens de bôlaa 

eA gerencia desta casa está a cargo dos seua 
principais sócios, Sara. Auguato e Afonso Pinto 
de Magalhães, que durante largos anos estiveram 

ao servido do Banco Borges & Irmãos. 

•r ~•°i ••i• éir •i "`I i '►•+`°•"ter °' í̀Tr'°• +r r `•` 

SENHORES PHOPRIETARIOS 
Já pensaram na construção de 
novos pomares ou na substitui-
ção de FRUTEIRAS?... 
Ponderando a sua localizaçdo, varieda-

des a plantar e tantos outros pormenores 
que são a garantia dam bom. rendimento 
num futuro próximo e próspero; consulte d 
confie a escolha do terreno, variedades, tra-
tamentos e conservação dos mesmos aos 

SERVIÇOS TÉCNICOS DA SipiZ 
Unìca organi3ação no género do país 

Construçdo, transformação e conserva-
ção de Pomares, jardina e Parques. 

Máquinas e outros utensílios agricolas, 
viveiros de todas os drvores de Fruta, se-
mentes, Insecticidas, fungicidas, adubos e 
BATATA DE 8El0•Eted f̂'E 

Sociedade de Importação e Fornecimentos Agricolas, L.a 
Rua Rodriguem ✓Sampaio, 170—PO F.TO 

FO R.X. EGIMEly TO 
DE •li%•&i 

Goodgear, Fireston e Mabor, entrega aso 
seu escritório, mediante guia da D. G. V., sem 
despezas. 
Tambem aceita inscrições de venda livre 

FRANCISCO DUARTE 000T1NH0 
Av. Dr. Oliveira Salasar, 71—BARCELOS 

W ELCã ]EU FONE 8 :3 4 1 

Santa Casa da MI-
sericordia de Bar-

celos 
ASSEMPLEIA GERAL 

Nos termos do art.e 25 
dos Estatutos, convoco a 
Assembleia Geral a reu-
nir, extraordinariamente, 
no dia 23 do corrente, pe. 
Ias 16 horas, no Salão 
das Sessões, com a se-
guinte ordem do dia: 
a)—Submeter d apre• 
caaçdo e voto da 
Assembleia a alie-
naçdo duas terre-
no de lavradio que 
fdz parte do Quin-
tal deste Hospital, 
destinado d cons. 
trução de um Edi-
ficio para instala. 
Çdo duma Policlt-
n ica. 

b)--Compra do usu-
f rasto d segunda 
usu fructudria d a 
Quinta da Ordem, 
legado por Por-
nando Antonio Si. 
móes Vilaça. 

Se no dia indicado não 
comparecer número legal 
de irmãos, a Assembleia 
funcionará no dia 30, pe-
las 16 horas, com qual. 
quer número. 

Barcelos e Secretaria 
da Santa Casa da Miseri-
cordia, 13 de Novembro 
de 1946. 
0 Presidente da Asstetnbleia Oeral 
a) 31anuel Baptista de 
Lima Torres (Dr.) 

LECCIONAÇÕES 
Aceitam-se alunos para 

leccionações das disciplinas 
que constituem os progra-
mas de instrução primária, 
especialmente de admissão 
aos liceus. 

ANUNCIO DE REVOGA-
ÇÃO DE MANDATO 
Para efeitos do artigo 

263 do Código do Pro. 
cesso Civil se anuncia que 
Eduardo Ferreira de Oli-
veira, com último domi-
cilio na freguesia de Ro-
riz, desta comarca, e 
actualmente ausente na ci-
dade do Rio de Janeiro 
dos Estados Unidos do 
Brazil, com morada á rua 
da Gloria N.° 2,—fez re. 
v o g a r judicialmente o 
mandato conferido a sua 
mulher Maria Adelaide 
Barbosa de Azevedo Fal-
cão, residente na dita fre-
guesia de Roriz. 

Barcelos, 16 de No-
vembro de 1946. 

0 PROCURADOR: 
Antonio de Araujo Barbosa 

VENDA DE PALHA E DE 
SAIBRO 

Vende se pequena ou grano 
de quantidade de palha trin-
cada. 
Tambatn se vende saibro 

de primeira qualidade e tu-
do por preços modicos. 
Qu tn pretender, queira 

falar ua Fabrica do Vinho e, 
sita, no lugar das Pontes, 
proximo, da linho. fNrrea. 

Pneus de fluiomonel 
Completos, enecntraram-

-oe dois, na estrada de Bar-
celos a Famalicão. A quem 
periencKram, quc ira dirigir-
-se no Snr. Jozé Lopes da 
Cunha Ribeiro, negociante 
em Rio Covo Santa Eugenia, 
tendo de pagar este anuncio. 

AMADEU PEDRAS 
Moforeista 

Participa aos seus estima-
dos fregueaee, que se encon-
tra com o carro Chevrolet 
A C 30-45, completamente 
calçado de pneus novos, mo. 
tivo porque já pode deslo-
car-se para toda a parte. 

17e#adema-se 
Uma máquina de furar, 

para Ssrralharia. 
Uma garlopa, com disco 

para serre circular e tupis. 
Podem-se ver a trabalhar 

nas Indú,,trias Reunidas Mi-
goco, L a —enfrente á esta-
ção de Nine. 

CC7RTJEl= O & PAI=3 .•C),9 •.;•,.da 
RUA MIGUEL ANGELO, 115-117 — BARCELINHOS—BARCELOS 

Artigos funerários; depositários de velas do céra, das 
mais acreditadas fabricas; artigos religiosos, *te., etc. 

F'reçom nem eompetencia 

Este bem montado estabelecimento já abriu ao publico, e 
espera receber as prezadas ordens dos barcelensea, onde 
serão bem atendidos. 

2 •1aos de 6 assanha 
Todos os receptores vendidos por O G E R P-

• R A D 10 termo 1 ano de garantia dado pela 
fabrica e outro de Assistencia Tecniea dado pe. 
Ias OlIclnas de O G E R P- RADIO. 

ESTORES ITORIA 
HIGIENE E -SEGURANÇA 

MELHORES NÃO SE FABRICAM 
MAIS MODERNOS NÃO HA 

Fabricados nas : 

Industrias reunidas Migoco, L.da 
NINE—Minho 

Aos Ex.-O Snra. Engenheiros, Construtores e 
Proprietárioe no seu interesse consulto-nos 

Representante no Porto 

Rua Sampaio Bruno, 12.4.° (elevador) 

Comiparshía de Segrerq# 
Coxk".£JNç•. 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS — TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDE►ATES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POH AVENÇA 

~neia e Poeato de ISocorrom em Barcelos 
AVENIDA DR. OLIVEIRA 84LAZAR-55 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CREDITO BRASILEIROS 

0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 
suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S. PAULO, PERNAM-
BUCO, PARA E MANAUS, encarrega-se da adminta• 
tração de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriação de capitais. 

HUSQVARNA 
2cr•s .•.•r•r•sr 

2 r?' aanom note 

m e rem dosa 

mund1a1a. 

A grande marca audca, fabricada com os melhores aços. 
Comprar <t14~varnas› é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar eETumgvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar <14uesgvr rnata é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da iadustr€a sueca, 
satisfez plenamente os mala exigentes. É indiecutivelmsnte 
a melhor entre ae melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A un€ca que borde automaticamente sem ser pro-
cieo a aplicação de chapa. all3uwgvsa-rnaat• presta assisten-
cia técnica gratuitamente. .►11usçIvarraus› tem o mais 
completo sortido de peças sobreceleantes. Curso de bordados 
o corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oiso, correias, egulhee, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Uaico repreaentante em Barcelos e diversos concelhos 

SILMES L.da f--BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura elHlumgvar-
nas é acompanhada de um termo de garantia váltdo por 
5 anos (cinco anos) e bem assim de toda a assistencia técnica. 


